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RESUMO 

 
A partir do levantamento e da análise das pesquisas apresentadas e publicadas 
nas últimas conferências organizadas pela Comissão Internacional de Ensino de 
Física (C14-ICPE), da União Internacional de Física Pura e Aplicada (IUPAP), 
esta pesquisa busca responder à seguinte questão: ao considerar o percurso 
histórico dos últimos anos, como se caracteriza a pesquisa em ensino de Física 
apresentada em eventos de ensino organizados pela IUPAP? Para tanto, 
investigamos as instituições envolvidas, os tópicos abordados nas palestras e as 
principais linhas de pesquisa. Além disso, buscamos traçar um panorama da 
pesquisa em Ensino de Física apresentada nos últimos eventos e investigar 
como a C14-ICPE contribui na criação e disseminação de um discurso 
independente e na valorização da produção científica internacional. Os dados 
foram constituídos a partir das seis últimas conferências internacionais: a 
International Conference on Physics Education (ICPE) e a World Conference on 
Physics Education (WCPE), realizada entre 2016 e 2022. Para a análise, 
adotamos os princípios teóricos e metodológicos da Análise de Discurso 
Pecheutiana, que busca compreender os discursos como a materialização das 
ideologias. Constatamos que o Brasil é um dos principais produtores de 
conhecimento em Ensino de Física no mundo; no entanto, fica evidente a política 
de silenciamento em relação aos países do sul global por parte das comissões 
organizadoras dos eventos, principalmente quando organizados em conjunto 
com outras associações e grupos europeus e norte-americanos. 
 
 
Palavras-chave: Pesquisa em ensino de física; cooperação científica 

internacional; colonialismo científico; produção científica; análise de discurso.  

  



 
 

ABSTRACT 

 

Based on the survey and analysis of the research presented and published at 
recent conferences organized by the International Commission on Physics 
Education (C14-ICPE) of the International Union of Pure and Applied Physics 
(IUPAP), this study aims to address the following question: considering the 
historical trajectory of recent years, what are the characteristics of physics 
education research presented at IUPAP-organized education events? To answer 
this question, we investigated the institutions involved, the topics covered in the 
lectures, and the main research lines. Furthermore, we sought to provide an 
overview of physics education research presented at recent events and to 
examine how C14-ICPE contributes to the creation and dissemination of an 
independent discourse and the recognition of international scientific production. 
The data was gathered from the last six international conferences: the 
International Conference on Physics Education (ICPE) and the World Conference 
on Physics Education (WCPE), held between 2016 and 2022. For the analysis, 
we adopted the theoretical and methodological principles of Pecheutian 
Discourse Analysis, which aims to understand discourses as the materialization 
of ideologies. We found that Brazil stands out as one of the main knowledge 
producers in physics education worldwide; however, there is clear evidence of a 
silencing policy toward global south countries by the events’ organizing 
committees, particularly when organized jointly with other European and North 
American associations and groups. 
 
 
Keywords: Physics education research; international scientific cooperation; 

scientific colonialism; scientific production, discourse analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 

Considerando que os discursos nunca são neutros e o homem é sujeito 

aos discursos, além do fato de que as ideologias se manifestam por meio da 

linguagem, a ponto de a linguagem se materializar na ideologia (Orlandi, 2015), 

torna-se inevitável expor as condições de produção dos discursos do 

pesquisador/analista. Assim, julgo essencial apresentar brevemente aspectos da 

minha trajetória de vida, como ser humano, sujeito histórico e social, bem como 

o percurso que me levou à formulação da questão de pesquisa e aos objetivos 

desta investigação.  

Sou brasileiro; homem cisgênero branco e heterossexual; filho único; 

nasci em abril de 1994, na cidade de Itápolis, interior do estado de São Paulo. 

Devido ao trabalho na lavoura, meus pais tiveram poucas oportunidades de 

estudo, ambos são alfabetizados, mas possuem o ensino fundamental 

incompleto. Até meados de 2001, a lavoura foi o principal sustendo da minha 

família; depois, mudamo-nos para outra cidade do interior paulista, Itapuí, para 

iniciar um comércio, que funciona até os dias atuais.  

Desde muito jovem, com 14 anos, comecei a trabalhar para ajudar no 

comércio, mas nunca deixei de estudar, sempre incentivado por meus pais, que 

me ensinaram a nunca abandonar e a valorizar a educação, a escola e os 

professores. Minha mãe sempre admirou muito a profissão de educador; tenho 

certeza de que, se não fossem os desafios da vida, ela teria sido uma excelente 

professora, pois, para mim, ela sempre foi um exemplo. Ambos sempre foram 

exemplos de humildade, gentileza e empatia, proporcionando ensinamentos 

valiosos ao longo do tempo. 

Em pouco tempo eu percebia que, quanto mais eu avançava em meus 

estudos, mais meus pais se sentiam orgulhosos de mim. Logo, minhas 

conquistas eram também conquistas para meus pais. Sem dúvida, esse foi um 

dos meus “combustíveis” para continuar e nunca desistir. 

Cursei o Ensino Fundamental em escolas da Rede Pública Estadual na 

cidade de Itapuí, São Paulo, enquanto cursei o Ensino Médio em uma instituição 

particular na cidade vizinha, Jaú, por meio de uma bolsa parcial de estudos. Em 

2012, ingressei no curso de Licenciatura em Física, na Universidade Estadual 
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Paulista (Unesp), Câmpus de Bauru, onde também concluí o Mestrado e, 

atualmente, estou cursando o Doutorado. 

Durante o curso de Licenciatura, tive a oportunidade de conhecer diversas 

pessoas com as quais compartilhei desejos, anseios e experiências. Essas 

conexões contribuíram para a construção de quem sou hoje. Em especial, minha 

amiga/irmã, Jéssica. Se hoje eu estou pesquisando e fazendo o que gosto, foi 

graças a ela. Uma mulher ímpar, que sempre me ensina todos os dias sobre a 

humanidade, a empatia e sobre a Educação Crítica; alguém com quem amo 

compartilhar a vida e o conhecimento. Além disso, durante minha formação, 

pude ter grandes professores e professoras especiais, dentre eles o Professor 

Roberto Nardi, um ser humano único que me mostrou os caminhos da pesquisa 

científica e do Ensino de Ciências, alguém por quem tenho uma amizade, uma 

admiração enorme e muito a agradecer. 

Ainda no período da graduação, participei como aluno de iniciação 

científica de um projeto de pesquisa apoiado pelo CNPq (Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico), intitulado: “Um Estudo Longitudinal 

sobre Representações de Licenciandos em Física”, e dos encontros do Grupo 

de Pesquisa em Ensino de Ciências (GPEC). Ambos me trouxeram momentos 

privilegiados de estudos, possibilitando um contato maior com discussões acerca 

da formação de professores e da Análise de Discurso Pecheutiana, além de 

auxiliar na construção da minha identidade, enquanto pesquisador. 

Em 2018, ingressei no curso de Mestrado do Programa de Pós-graduação 

em Educação para a Ciência (PPGEdC), no qual fiz a pesquisa intitulada: 

“Sentidos atribuídos por licenciandos de Física sobre o papel da experimentação 

em atividades de estágios de regência”, cujo objetivo foi investigar como os 

futuros professores de Física interagem com a produção acadêmica, relacionada 

às atividades experimentais e, também, como se beneficiam dela para o 

planejamento e desenvolvimento de aulas de estágio. 

Ingressei no doutorado, em 2020, logo no início das medidas preventivas 

da Covid-19, quando as atividades acadêmicas se tornaram remotas, inclusive 

os eventos científicos. Nesse período, meu orientador estava ocupando o cargo 

de Chair na Comissão Internacional de Ensino de Física (C14-ICPE), da União 

Internacional de Física Pura e Aplicada (IUPAP), e me incentivou a participar das 

conferências que a Comissão estava promovendo. 
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Escrevi um trabalho derivado da pesquisa desenvolvida no mestrado. No 

entanto, ele foi recusado, pois, segundo os pareceres recebidos, o trabalho não 

estava de acordo com as normas do idioma do evento e não citava em suas 

referências pesquisas e estudiosos internacionais; portanto, não se configurava 

e se apresentava como uma pesquisa de relevância para a área. Em um 

momento anterior, já tive outro artigo da IC recusado por motivos muito 

parecidos. Além disso, recentemente, tomei conhecimento de que isso 

aconteceu com outros pesquisadores, cujas pesquisas foram recusadas por, 

segundo os pareceristas, não estarem atendendo às normas de escrita e por 

utilizarem expressões como “esfarrapados do mundo”, fazendo referência ao 

educador brasileiro Paulo Freire.  

Tais justificativas, principalmente sobre a escrita científica e culta das 

normas inglesas, segundo relatos, são muito comuns em pesquisas não anglo-

saxãs. Segundo Montiel (2013), quando traduzimos para o inglês, a essência 

das palavras se perde, a tradução pode perder conceitos. Montiel relata que, 

[...] seu interesse em trabalhar com universidades e pesquisadores 
latino-americanos tinha sido prejudicial para a sua produtividade, pois 
as publicações em espanhol não são reconhecidas nas avaliações do 
seu país (Montiel, 2013, p. 780). 

Além disso, essas mesmas pesquisas (minhas e de colegas 

pesquisadores) que tentamos apresentar nas conferências, e foram recusadas, 

foram apresentadas e publicadas em eventos e periódicos bem qualificados, 

tanto brasileiros quanto de outros países da América Latina. Ou seja, foram 

reconhecidas como pesquisas científicas de relevância para a área de Ensino.   

Dessa forma, a partir dessas experiências, eu às vezes faço os seguintes 

questionamentos e reflexões: quais temas são relevantes internacionalmente 

para a área? Quem define essa relevância? E como são feitas essas escolhas? 

Por que certas pesquisas não são reconhecidas? 

No Brasil, diversas pesquisas buscaram investigar a origem, a 

consolidação, as características e as tendências da área e das pesquisas em 

Educação em Ciências e em Ensino de Física (Almeida, 2012; Almeida; Nardi, 

2013; Almeida Junior, 1980; Feres, 2010; Moreira, M., 2000, 2018; Nardi, 2005a, 

2005b, 2014; Villani, 1984; USP, 1992).  

Segundo Barra e Lorentz (1986, p. 1970-1971), de 1838 até o final da 

década de 1940, os livros didáticos utilizados no Brasil refletiam o pensamento 
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europeu sobre o ensino de ciências, “constituíam-se em traduções ou 

adaptações dos mais populares manuais europeus de física, química e biologia”. 

A partir desse período, surgem as primeiras preocupações com o Ensino de 

Ciências e de Física no país. 

Segundo entrevistas realizadas por Nardi (2005a),  

Como desdobramento do movimento mundial de renovação curricular 
ocorre no Brasil a implantação de diversos projetos curriculares, tendo 
como suporte o então recém criado IBEEC (Instituto Brasileiro de 
Educação, Ciência e Cultura) e, posteriormente, a FUNBEC 
[(Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do Ensino de Ciências)], 
bem como seis Centros de Ciências implantados em diferentes regiões 
do país sob auspícios da UNESCO: CECINE [Centro de Ciências do 
Nordeste], em Recife; CECISP [Centro de Ciências de São Paulo], em 
São Paulo; CECIMIG [Centro de Ciências de Minas Gerais], em Belo 
Horizonte; CECIGUA [Centro de Ciências do Estado da Guanabara], 
no Rio de Janeiro; CECIBA [Centro de Ensino de Ciências da Bahia], 
em Salvador; e CECIRS [Centro de Ciências do Rio Grande do Sul], 
em Porto Alegre (Nardi, 2005a, p. 99). 

Ou seja, instituições nacionais que tomaram a liderança no 

desenvolvimento de materiais didáticos na área de ensino de Ciências. 

A partir da década de 1960, surgem as primeiras dissertações e teses, 

logo quando foi fundada a Sociedade Brasileira de Física (SBF), em 1966, e, 

posteriormente, com a realização do primeiro evento nacional sobre o ensino de 

Física, o I Simpósio Nacional de Ensino de Física (SNEF), em 1970 (Feres, 2010; 

Nardi, 2005a). Segundo Nardi (2005a), diversos desdobramentos ocorreram 

após a realização do I SNEF, dentre eles, a edição do primeiro periódico da área: 

a Revista de Ensino de Física, em 1979, e, posteriormente, o Caderno Brasileiro 

de Ensino de Física (originalmente Caderno Catarinense de Ensino de Física), 

em 1984.  

A sequência de eventos e ações visando aos avanços e melhorias do 

ensino nesta área, em geral promovidos pela SBF, foi sendo refinada e, 

consequentemente, grupos de pesquisa, eventos exclusivos para encontro de 

pesquisadores (Encontro de Pesquisa em Ensino de Física – EPEF) e cursos de 

pós-graduação, foram fazendo parte do panorama do ensino e da pesquisa em 

Ensino de Física no país nas últimas décadas (Feres, 2010; Nardi, 2014). 

Segundo Nardi (2005b), a quantidade, qualidade e, por conseguinte, o 

reconhecimento da produção científica em ensino de Física no Brasil e no 

mundo, se dá pela  

[...] existência de um número razoável de pesquisadores [...] 
responsáveis pela organização e edição de revistas, pela criação e 
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manutenção de eventos, projetos e cursos de formação continuada, 
pela implantação de dezenas de cursos de pós-graduação (Nardi, 
2005b, p. 63-64). 

Contudo, o reconhecimento internacional da produção científica nessa 

área ainda suscita questionamentos, especialmente em relação à visibilidade e 

à integração das pesquisas brasileiras em fóruns globais, como a IUPAP e a 

C14-ICPE, responsáveis por promover a troca e a divulgação de informações e 

inovações em Ensino de Física e por definir as diretrizes e os temas prioritários 

no Ensino de Física mundialmente (IUPAP, 2021h).  

Nesse sentido, foi elaborada a seguinte questão de pesquisa para este 

estudo: ao considerar o percurso histórico dos últimos anos, como se caracteriza 

a pesquisa em ensino de Física apresentada em eventos de ensino organizados 

pela IUPAP? 

Dessa forma, o objetivo geral do estudo constitui em traçar um panorama 

da pesquisa em Ensino de Física apresentada nos últimos eventos promovidos 

pela Comissão Internacional de Ensino de Física (C14-ICPE), da União 

Internacional de Física Pura e Aplicada (IUPAP). Em vista disso, apresentamos 

como objetivos específicos: discutir o contexto no qual a IUPAP foi criada, os 

movimentos de cooperação científica internacional e os impactos da ideologia 

da Primeira Guerra Mundial (PGM) que permearam a história da Física em todo 

o mundo; evidenciar os aspectos de colonização acadêmica e científica nas 

comissões organizadoras dos eventos e nas pesquisas apresentadas nesse 

contexto; investigar como a C14-ICPE contribui na criação e disseminação de 

um discurso independente e na valorização da produção científica internacional. 

Assim, a tese defendida é que a pesquisa em Ensino de Física, 

apresentada nas conferências internacionais da C14-ICPE entre 2016 e 2022, 

revela tendências globais no campo, destacando o Brasil como um dos principais 

produtores de conhecimento, embora subestimado devido à barreira linguística 

e às relações de forças do norte para o sul global. 

Para defender tal tese, buscamos analisar as contribuições apresentadas 

nas seis últimas conferências internacionais: a International Conference on 

Physics Education (ICPE) e a World Conference on Physics Education (WCPE), 

realizada entre 2016 e 2022, promovidas pela C14-ICPE.  

Como referencial teórico-metodológico, utilizamos a Análise de Discurso 

Pecheutiana (AD), na qual a produção de sentidos se dá pelo posicionamento 
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dos sujeitos na história e na língua, e pela língua, ou seja, do jogo da língua na 

história e da relação entre o sujeito e o saber (Orlandi, 2015; Scherer, 2003; 

Santos, 2013). Além disso, a partir das relações de historicidade dos textos, entre 

os ditos e os não-ditos, das diferentes formas de silêncio e silenciamento, 

discutidas por Orlandi (1990; 2007) sobre as relações discursivas entre 

colonizados e colonizadores, no discurso das descobertas e no apagamento do 

Outro. 

A pesquisa se organiza em quatro capítulos, descritos na sequência. 

O primeiro capítulo, intitulado “A Análise de Discurso Pecheutiana como 

referencial teórico e metodológico”, procura abordar e definir os aspectos 

caracterizadores e metodológicos para a pesquisa, no qual foram desenvolvidas 

algumas discussões sobre o referencial da AD, que sustenta a investigação. 

No capítulo intitulado “a União Internacional de Física Pura e Aplicada e a 

Comissão Internacional de Ensino de Física”, apresenta-se um estudo 

histográfico, a partir de documentos, pesquisas e relatórios, os contextos 

históricos de fundação da IUPAP e da C14-ICPE, bem como o arranjo 

internacional de cooperação científica e suas implicações para o avanço 

científico e tecnológico. Posteriormente, são descritas a forma de organização 

política interna da IUPAP e da C14-ICPE, um histórico das Assembleias Gerais 

da União, dos membros, os laureados pela Medalha ICPE e os principais eventos 

promovidos pela Comissão. 

No terceiro capítulo, são apresentados os materiais para a constituição 

dos dados para o levantamento realizado e os procedimentos metodológicos que 

deram origem ao corpus de análise. 

No último capítulo estão descritas as análises do corpus da pesquisa, 

constituído das seis últimas conferências internacionais promovidas pela C14-

ICPE e das contribuições apresentadas durante as conferências. Primeiramente, 

apresentando as discussões acerca dos eventos e, posteriormente, a análise 

dos trabalhos e o panorama das pesquisas desenvolvidas. 

Por fim, apresentamos as considerações finais, elaboradas a partir de 

todo o processo analítico da pesquisa. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para relembrar os pontos fundamentais desta pesquisa, partimos da 

seguinte questão: ao considerar o percurso histórico dos últimos anos, como se 

caracteriza a pesquisa em ensino de Física apresentada em eventos de ensino 

organizados pela IUPAP? 

A pesquisa teve como objetivo geral traçar um panorama da pesquisa em 

Ensino de Física apresentada nos últimos eventos promovidos pela Comissão 

Internacional de Ensino de Física (C14-ICPE), da União Internacional de Física 

Pura e Aplicada (IUPAP). Em vista disso, apresentamos como objetivos 

específicos: discutir o contexto no qual a IUPAP foi criada, os movimentos de 

cooperação científica internacional e os impactos da ideologia da Primeira 

Guerra Mundial (PGM) que permearam a história da Física em todo o mundo; 

evidenciar os aspectos de colonização acadêmica e científica nas comissões 

organizadoras dos eventos e nas pesquisas apresentadas nesse contexto; 

investigar como a C14-ICPE contribui na criação e disseminação de um discurso 

independente e na valorização da produção científica internacional. 

Assim, a tese defendida é que a pesquisa em Ensino de Física, 

apresentada nas conferências internacionais da C14-ICPE entre 2016 e 2022, 

revela tendências globais no campo, destacando o Brasil como um dos principais 

produtores de conhecimento, embora subestimado devido à barreira linguística 

e às relações de forças do Norte para o Sul global. 

A pesquisa teve a Análise de Discurso Pecheutiana como referencial 

teórico e metodológico, e buscou compreender os discursos como a 

materialização das ideologias, vinculadas às condições de produção. Logo, para 

defender esta tese, fizemos um levantamento acerca dos registros e das 

produções apresentadas nos seis últimos eventos promovidos pela C14-ICPE, 

destacando as comissões organizadoras, países participantes, linhas de 

pesquisas e conferencistas. Para identificar as condições de produção 

discursivas em sua historicidade, fez-se uma pesquisa historiográfica acerca dos 

contextos mundiais dos períodos em que a IUPAP e a C14-ICPE foram criadas.  

Nossa pesquisa historiográfica, baseada nos relatos e investigações de 

pesquisadores localizados no Norte global, revela que, durante os períodos da 

Primeira e Segunda Guerras Mundiais, os conflitos ideológicos e as relações de 



244 
 

forças nacionalistas dentro do Conselho Internacional de Pesquisa e suas 

Uniões Internacionais, entre os pesquisadores dos países Aliados da guerra 

(liderados principalmente pela França e Reino Unido) e das Potências Centrais 

(principalmente a Alemanha), resultaram em políticas de exclusão e dificuldades 

de cooperações científicas, sendo impossível estimar completamente os 

impactos e os danos causados por essas restrições. 

Segundo Orlandi (1990; 2007; 2015), esse tipo de silêncio, em que se 

proíbe a circulação de alguns sentidos, é definido como silêncio local. Ou seja, 

o tipo de censura que proibiu a Alemanha de circular em eventos e periódicos, 

após a PGM, impedindo que a ciência alemã fosse comunicada e tivesse novos 

avanços; não apenas no campo científico, mas no país como um todo. Por outro 

lado, os apagamentos de sentidos também servem para produzir a resistência 

(Orlandi, 1990), de forma que as políticas resultantes dessa resistência podem 

ter contribuído para a ascensão do fascismo como, por exemplo, a ascensão de 

Hitler ao poder na Alemanha. 

Nesse sentido, abrem-se novas possibilidades de investigações 

historiográficas e estudos acerca da Sociologia e da História da Física, de forma 

que possam revelar a história com mais profundidade e suas implicações, sob 

os olhares de outras regiões e culturas, apresentando a Ciência como uma 

construção social e política. 

Em mais de 100 anos de IUPAP e 70 anos de C14-ICPE, os dados 

mostram que a maior parte dos representantes, atuando dentro de suas 

comissões como chair, vice-chair e secretários, é oriunda do Norte global 

(Europa e EUA). Embora o Brasil tenha participado da C14-ICPE com 

representantes por 55 anos, apenas uma vez teve um membro na posição de 

chair.  

A análise dos eventos mostrou que houve um aumento na quantidade de 

linhas de pesquisas, indicando abertura para novas temáticas de investigações. 

Se, antes, pesquisas com foco no ensino remoto, a distância, atividades 

experimentais on-line, etc., eram alocadas em linhas de pesquisas sobre 

tecnologias da informação e comunicação, agora se constituem em linhas mais 

específicas. O mesmo vale para pesquisas voltadas às questões de ordem 

psicológicas, como o bem-estar dos estudantes e professores, saúde mental, 

diversidade, gênero e socioculturais, sendo que pesquisas com essas temáticas 
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eram distribuídas em linhas de pesquisas mais gerais, como: “Física 

Interdisciplinar” e “Física e Questões Interdisciplinares”.  

Isso indica novas tendências no ensino de Física e que novas temáticas 

estão surgindo e os eventos estão se adequando a essas tendências.  

Em relação à quantidade de contribuições, revelamos o Brasil como um 

dos principais produtores de conhecimento em Ensino de Física no mundo. Ao 

todo, foram 278 contribuições, quase 25% do total de pesquisas apresentas nos 

eventos analisados. No entanto, mesmo sendo uma potência em produção de 

conhecimento e tendo participado como membro do Conselho da C14-ICPE por 

vários anos, evidenciamos as relações de forças dentro das comissões 

organizadoras das Conferências, de tal modo que as falas do Norte global têm 

autoridade e “significam” mais que os discursos do Sul global.  

Dessa forma, ao identificarmos a presença dessas relações de forças na 

C14-ICPE, surge a questão: como os discursos e essas dinâmicas de poder se 

manifestam dentro da Comissão Internacional de Ensino de Física, segundo 

relatos de pesquisadores que atuaram na Comissão? A fim de compreender e 

analisar com maior profundidade os discursos e as relações de forças internas 

existentes na Comissão, propomos continuidade desta pesquisa, por exemplo, 

com a realização de entrevistas aos membros brasileiros que participaram da 

C14-ICPE.  

Em 2016, quando a II WCPE aconteceu no Brasil, apenas conferencistas 

europeus e norte-americanos foram convidados para comunicar suas pesquisas 

em forma de conferências, ou seja, silenciando as pesquisas nacionais e 

valorizando a comunicação e a divulgação do Norte global. O mesmo aconteceu 

em 1963, quando a C14-ICPE organizou a Segunda Conferência no Brasil, uma 

semana após a Conferência Interamericana (CIAEF), na qual J. Zacharias ficou 

responsável por ministrar uma palestra divulgando a reforma curricular nos EUA 

e o PSSC, de maneira que os países da América Latina consumissem seus 

materiais e se “americanizassem”, ou seja, tomassem partido na disputa 

hegemônica entre os países dos blocos capitalista e socialista. 

Essa política de silenciamento pôde ser observada em todas as 

conferências que a C14-ICPE promoveu em conjunto com outras associações e 

grupos europeus, como o GIREP, MPTL e EPS. Com o fato de a C14-ICPE ser 

apenas uma das instituições responsáveis e, portanto, estar em minoria na 
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composição do evento, foram convidados mais pesquisadores oriundos da 

Europa ou da América do Norte. Além disso, verificou-se também uma ausência 

(apagamento) de pesquisas com temáticas que abordam questões críticas, 

sociais e de gênero nesses eventos. 

Em eventos organizados pela C14-ICPE e com apoio das instituições 

locais, as programações parecem contemplar mais conferencistas locais e do 

Sul global, abrangendo temáticas voltadas também às questões sociais. Ou seja, 

identificamos relações de forças dentro das comissões organizadoras das 

conferências, nas quais a C14-ICPE, quando em parceira com grupos europeus, 

fica subordinada a esses grupos, prestando seu prestígio e apoio, porém 

subsidiando eventos que acabam por se configurar como eventos locais, 

perpetuando a dominação colonial/epistemológica. 

Assim, ao permitir, de forma consciente ou inconsciente, a dominação de 

países europeus e do Norte global, a C14-ICPE se contradiz com seu primeiro 

objetivo: “promover a troca de informações e pontos de vista entre os membros 

da comunidade científica internacional no campo geral do Ensino de Física”, pois 

silencia uma parte dos membros internacionais em detrimento de outros, cujas 

produções se tornam referências internacionais, a serem divulgadas para os 

outros países. 

Nesse sentido, defendemos aqui que a C14-ICPE tenha mais autonomia 

e se posicione de forma mais democrática frente aos assuntos do ensino de 

Física no mundo. Para tanto, surge o seguinte questionamento para pesquisas 

futuras: Quais estratégias e estruturas organizacionais podem ser adotadas pela 

C14-ICPE para aumentar sua autonomia e promover uma atuação mais 

democrática e representativa dos interesses globais em ensino de Física, 

independentemente das influências de associações e grupos, como GIREP, 

MPTL, EPS e AATP? 

Uma das dificuldades encontradas para realização desta pesquisa foi o 

acesso aos Anais, Proceedings, Book of Abstracts e Relatórios das Conferências 

mais antigas. Dessa forma, sugerimos que seja criado um repositório para a 

documentação das memórias dos eventos no banco de dados da IUPAP e/ou da 

C14-ICPE. 

Com relação especificamente ao Brasil, identificamos certa influência da 

C14-ICPE na história do ensino de Física no país e, provavelmente, na América 
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Latina. A realização de um de seus primeiros eventos no país e a participação 

de brasileiros por tantos anos na Comissão são fatores que podem ter 

contribuído para promover o avanço da pesquisa em ensino de Física. Os 

questionamentos, por exemplo, sobre materiais produzidos e importados de 

outros países (tais como PSSC, Nuffield, Harvard) para uso no contexto nacional, 

acabaram por influenciar no desenvolvimento de projetos de ensino nacionais e, 

posteriormente, na pesquisa em ensino de Física. Nesse sentido, em 

consonância com Nardi (2005), consideramos que esse foi um dos fatores 

importantes para contribuir com a constituição e caracterização da área e da 

pesquisa em ensino de Física no Brasil. 

No entanto, para que possamos afirmar quais foram essas influências e 

se resultaram no desenvolvimento e no avanço de um ensino e uma formação 

que priorizassem nossas culturas, nossos contextos e nossos alunos e 

professores, sugerimos que futuras pesquisas sejam incentivadas também em 

outros países da América Latina ou de outros continentes.  

Lembramos que esta pesquisa focou exclusivamente na comissão da 

IUPAP dedicada ao Ensino de Física (C14-ICPE). E quanto às outras Comissões 

Internacionais, Grupos de Trabalho e Comissões Afiliadas à IUPAP? Como os 

discursos e as relações de forças se manifestam dentro e entre essas 

instâncias? Sugerimos, portanto, que novas pesquisas sejam realizadas para 

investigar as manifestações discursivas no interior da União. 

Entendemos, portanto, que esta pesquisa contribuiu tanto para refletir 

sobre o ensino de Física, a partir dos eventos internacionais analisados, como 

para sugerir novas investigações, visando ampliar a cooperação científica no 

âmbito da IUPAP, particularmente no caso do ensino de Física. Articular a história 

da Física à história do ensino de Física contribui para entendermos a Ciência e 

seu ensino como construções sociais e políticas.  
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